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RESUMO 
 
Este projeto tem por objetivo apresentar um estudo sobre o desenvolvimento 
social de mulheres, moradoras em área de proteção ambiental, promovido pela arte-
educação, a partir da participação no projeto Arte nas Cotas, que é desenvolvido no 
município de Cubatão/SP. Os bairros cota são comunidades antigas, construídas em 
meio à Mata Atlântica quando ainda não existia a preocupação com a preservação da 
vegetação. Eles possuem esse nome por estarem encravados na serra, cada um 
ocupando uma cota topográfica. O Cota-200, por exemplo, está a 200 metros do nível 
do mar. 
O projeto Arte nas Cotas, que tem como principal proposta a intervenção 
urbana, teve inspiração em Mônica Nador, artista plástica reconhecida 
internacionalmente, que faz de sua obra uma forma de ativismo social. Trata-se de 
um dos quatros projetos que integram o Programa de Recuperação Socioambiental 
da Serra do Mar e Sistema de Mosaicos da Mata Atlântica, implantado pelo Governo 
do Estado de São Paulo (GESP). Por intermédio da Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano (CDHU), o projeto Arte nas Cotas vem conquistando atenção 
e reconhecimento pelos seus resultados, valorizando o território e as competências 
individuais e coletivas das participantes. A arte-educação, além de despertar os 
sentidos, aguçar a imaginação e estimular a criação – gerando renda e sociabilidade 
– revela-se também uma importante estratégia para o processo de desenvolvimento 
social.  
 
 
 
Palavras–chave: Arte-educação; Artesanato: Desenvolvimento Social; Projeto Arte 
nas Cotas; Serviço Social. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Educação artística, Ensino de arte ou Arte-educação?  
 
É importante considerar, nesse caso, que o denominador comum é a arte e por 
intermédio dela o ser humano pode expressar suas emoções, sua história, sua cultura. 
Em se tratando de uma modalidade de Ensino apresenta-se na sequência o conceito 
de Arte-Educação. 
 
Esta expressão – educação através da arte -, criada por Herbert Read em 
1943, popularizou-se e chegou até nós. Posteriormente foi abreviada e 
simplificada para: arte- educação, mas seu espírito original ainda continua 
vivo. É preciso dirimir dúvidas desde já: arte-educação não significa o treino 
para alguém se tornar um artista, não significa a aprendizagem de uma 
técnica, num dado ramo das artes. Antes, quer significar uma educação que 
tenha a arte como uma de suas principais aliadas. Uma educação que 
permita uma maior sensibilidade para com o mundo que cerca cada um de 
nós (DUARTE JR, 2012, p.12). 
 
 
Trata-se, portanto de uma educação que oportuniza, ao indivíduo, o acesso 
à arte como linguagem expressiva e forma de conhecimento e permite uma maior 
sensibilidade para com o mundo.  
O aprendizado faz parte da evolução, assim como, a influência da arte na 
formação intelectual e humana das pessoas. Segundo Freire: 
 
Mulheres e homens somos os únicos seres que social e historicamente, nos 
tornamos capazes de apreender. Por isso somos os únicos em quem 
aprender é uma aventura criadora, algo por isso mesmo muito mais rico que 
meramente repetir a lição dada. Aprender para nós é construir, construir, 
constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura 
do espírito 
(FREIRE, 1996, p.69). 
 
 
Viver é uma aventura e a arte manifestada por suas diversas representações, 
seja na dança, na música, na pintura, na literatura, na arquitetura, no teatro, no hip 
hop, grafite e pintura dos muros, no artesanato, tem a função de instigar sentimentos.  
A arte é um importante elemento cultural na vida dos sujeitos e de alguma 
forma, a arte se faz presente no cotidiano das pessoas, mesmo que não se perceba. 
Fazer o uso da Arte-educação é uma estratégia a ser considerada na atuação dos 
profissionais com vistas a uma formação intelectual e humana das pessoas. 
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Neste trabalho buscou-se apreender sobre o uso da arte-educação no 
processo de desenvolvimento de mulheres moradoras em área de proteção ambiental 
a partir da participação no projeto Arte nas Cotas. Com a pesquisa procurou-se 
responder à questão problema: Como foram constituídos os processos de 
desenvolvimento social ocorrido por meio da intervenção artística realizada pelas 
moradoras dos bairros Cotas no município de Cubatão/SP? 
O trabalho em questão justifica-se, devido a arte se fazer presente na vida do 
homem, diariamente, nas suas mais variadas expressões. A sociedade está 
acostumada a encarar e a vivenciar a arte somente como lazer e entretenimento, e, 
muitas vezes, como algo inútil.  
Há a necessidade de se incorporar, nas atividades de intervenção social, 
sentidos, sonhos, expressão própria e criação, que é justamente o que se constrói 
com a arte, seja como artista ou espectador.  
A sociedade contemporânea, com suas características de homogeneização e 
de transformação constante em todos os setores das atividades humanas, não leva 
os indivíduos a refletir sobre os acontecimentos ou sobre si mesmos. A arte tem a 
função, dentre tantas outras, de superar os limites do tempo. 
É nesse sentido que se defende o uso da arte-educação nas intervenções 
sociais, possibilitando um caminho para a construção do saber, do fazer, do inventar, 
do apreciar, e desta forma construir o alicerce para a vida. 
O Programa de Recuperação Socioambiental da Serra do Mar, implantado 
desde 2007 no município de Cubatão/SP, removeu muitas famílias que moravam em 
áreas de risco e em áreas de proteção ambiental. Aos moradores que permaneceram 
no território afetado, foram ofertados cursos de capacitação, os quais se articulam 
entre si. 
A contrapartida das pessoas é a participação, e por meio dela, é possível o 
fortalecimento político e social dos moradores dessas áreas de proteção ambiental.  
A intervenção artístico-urbana promovida pelo projeto Arte nas Cotas (um dos quatro 
projetos do programa), através da arte-educação, surge como estratégia para o 
desenvolvimento social, capaz de criar um espaço de interação entre cidadãos, 
recuperando a iniciativa e a autonomia. 
Em julho de 2018, foi realizada uma pesquisa com seis mulheres participantes 
do projeto Arte nas Cotas, cujos os depoimentos foram citados nesse trabalho. O 
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quadro a seguir reúne os dados de todas as participantes entrevistadas. Cabe 
ressaltar que, visando preservar a identidade das mulheres, todos os nomes utilizados 
são fictícios. 
 
Quadro 1 – Mulheres participantes da pesquisa 
 
Nome 
 
 
Idade Natural de Estado 
Civil 
Raça 
 
 
Origem Renda 
principal 
Denise 56 Recife/PE Casada Branca Marido 
Francisca 62 Vitoria/ES Casada Branca Aposentadoria 
Heloisa 61 São Lourenço 
da Mata/PE 
Solteira Parda Companheiro 
Marina 46 Santos/SP Divorciada Branca Não informado 
Rosana 57 Carmo de 
Minas/MG 
Casada Branca Vendas por catálogo 
e consertos e 
(costura) 
Zuleica 53 Cubatão/SP Casada Branca Servidora Pública 
Elaborado por: Monica Peres, 2018 
 
Como objetivo geral, buscou-se levantar, neste estudo, a importância da arte-
educação na vida dessas mulheres, identificar as mudanças ocorridas em suas vidas, 
como o aprendizado de novas técnicas e a socialização.  
Quanto aos objetivos específicos, almejou-se: realizar levantamento 
bibliográfico a respeito da temática; conhecer o processo de desenvolvimento social 
ocorrido por meio da arte-educação e da produção manual realizado pelas mulheres 
participantes do projeto Arte nas Cotas; fazer levantamento estatístico das 
participantes para identificar o perfil socioeconômico.  
No que diz respeito à metodologia, este estudo partiu-se inicialmente de um 
levantamento bibliográfico para a busca por informações e seleção de documentos 
relacionados ao problema do trabalho de pesquisa. E para apoiar o estudo foi 
realizada uma pesquisa exploratória qualitativa. A pesquisa qualitativa tem como 
características básicas o ambiente natural como fonte de dados, sendo o pesquisador 
seu principal instrumento. Em uma pesquisa qualitativa a atenção volta-se muito mais 
para o processo do que para o resultado. Pela pesquisa qualitativa pode-se levantar 
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as perspectivas das participantes, ou seja, pode-se conhecer as suas crenças e os 
seus pontos de vista, para, posteriormente, analisá-los, discuti-los e confrontá-los. A 
pesquisa qualitativa não tem a preocupação de buscar evidências ou provas para 
hipóteses definidas. 
O trabalho compreende três capítulos, sendo: 
Capítulo I – “História: a construção de vias e vidas”, contextualiza o município 
de Cubatão, a importância de preservação dos remanescentes do bioma Mata 
Atlântica e a formação dos bairros Cota – na contramão do desenvolvimento 
econômico; 
Capítulo II – “A arte de conciliar proteção ambiental e desenvolvimento social”, 
busca-se através de ideias de alguns autores, abordar o uso da arte-educação como 
estratégia para envolver a comunidade, articulando as narrativas das entrevistadas;  
O Capítulo III – “Da observação à prática – a troca de experiências”, apresenta 
um registro das mulheres participantes enquanto partiam da teoria à ação de 
intervenção artístico urbana e expõe a importância da vivência e do estudo da arte no 
processo de formação e atuação profissional, como área de conhecimento e 
enriquecimento cultural; 
E por fim as “Considerações finais” acerca da apreensão do trabalho. 
Com os relatos do presente estudo pretende-se destacar a importância da arte 
para o aprendizado e para a formação humana, de modo a se buscar uma sociedade 
mais reflexiva, sensível e crítica.   
Espera-se que os temas aqui discutidos possam desencadear reflexões e 
atitudes que resultem em uma melhora na qualidade das relações humanas, num 
mundo marcado pela tecnologia e pela massificação.   
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                CAPÍTULO 1 
 
 
HISTÓRIA: A CONSTRUÇÃO DE VIAS E VIDAS 
 
 
 
O ser humano é uma obra de construção vitalícia  
 
Iaponira Barros 
 
 
 
1.1 – Cubatão, de “Vale da Morte” à cidade símbolo da Recuperação Ambiental 
 
 
Imagine uma cidade abraçada por um cinturão verde que se espalha por 
escarpas de 700 metros de altitude, abrigo de milhares de espécies de 
árvores e até de animais em risco de extinção, como a jaguatirica e o guará-
vermelho (PMC, 2018)1. 
 
Assim é oficialmente descrita Cubatão, uma cidade localizada no litoral do 
estado de São Paulo que integra a região metropolitana da Baixada Santista. Dos 
nove municípios que compõem a região metropolitana de Santos, Cubatão é a única 
cidade que não é banhada pelo Oceano Atlântico. 
 Em compensação, o município se destaca pela exuberância – embora não 
pela tranquilidade2 – atributo conquistado por ter uma grande riqueza natural, pois está 
inserida em uma vasta área da Mata Atlântica e também possui grande importância 
histórica por ter muitos monumentos datados do século XIX. Conforme descrita na 
página do município, Cubatão é: 
Um lugar tranquilo, onde a história ficou gravada em caminhos de pedra e 
monumentos imponentes. Uma terra pontilhada de parques ecológicos e 
manguezais preservados, cortados por rios piscosos com praias em suas 
margens. (PMC, 2018). 
 
                                               
1 http://www.cubatao.sp.gov.br/institucional/ Acesso em 20/9/2018. 
2 A Mata Atlântica oferece um cenário exuberante e um clima muito agradável, porém a tranquilidade 
descrita no site do município não se estende à cidade, pois a região possui um concorrido polo 
industrial e é cortada por muitas rodovias. 
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 O município está inserido em um vale e abriga um rico polo industrial com 
cerca de 23 indústrias, sendo considerado um dos maiores polos industriais da 
América Latina. Durante a década de 1980, devido à poluição atmosférica, Cubatão 
registrou muitos problemas de saúde da população, e foi apontada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), como o município mais poluído do mundo. Naquela época, 
era conhecida mundialmente como o “Vale da Morte”. Esse termo foi criado pelo 
jornalista brasileiro Randau Marques3 com o propósito de atrair a atenção da opinião 
pública para os problemas de saúde e o alto índice de mortalidade que a cidade sofria 
em decorrência da poluição. 
O enfretamento dessa questão ganhou destaque com a união de indústrias, 
comunidade e governo que atuando em conjunto conseguiram controlar cerca de 98% 
do nível de poluentes no ar. Em consequência desse feito, na década de 1990 a 
cidade recebeu da ONU o título de “Cidade-símbolo da Recuperação Ambiental”.  
A cidade está muito próxima da capital paulista (São Paulo) e serve de 
passagem para muitos turistas que “descem a serra” rumo ao litoral. Após superar o 
título que a marcou negativamente, a grande virada é motivo de orgulho para o 
município que hoje tem as atividades industrial e turística atuando em conjunto. 
 
Localizado a apenas 58 quilômetros de São Paulo, o município, considerado 
símbolo mundial de recuperação ambiental pelas Nações Unidas, hoje 
apresenta-se como exemplo de que é possível conciliar um perfil industrial com 
o turismo (PMC, 2018). 
 
Cubatão é cortada por um sistema complexo de rodovias e conforme dados do 
IBGE (2017), a população estimada em 2017 foi de 128.748 habitantes. Ocupa uma 
área 142,3 km2 e sua densidade demográfica é 830,91 habitantes/km2.  
A seguir, detalham-se as especificidades do município. 
                                               
3 Randau de Azevedo Marques trabalhou no Jornal da Tarde, no O Estado de São Paulo e na Agência 
Estado. É considerado o primeiro jornalista brasileiro a se especializar em meio ambiente. Durante o 
período da ditadura militar brasileira, Randau foi considerado subversivo porque escreveu em um jornal 
da cidade paulista de Franca reportagens sobre a contaminação de gráficos e sapateiros com chumbo. 
Em 1968, foi preso pela Operação Bandeirantes em decorrência das suas reportagens ambientais. Ao 
realizar reportagens sobre a contaminação ambiental na cidade de Cubatão ele cunhou a expressão 
"Vale da Morte", para denunciar o alto índice de mortalidade.  
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Tabela 1 – Dados Populacionais de Cubatão 
Item Quantidade Ano base 
População estimada 128.748 2017 
Área  142,879 km2 2016 
Densidade demográfica 830,91 hab/km2 2010 
Índice de desenvolvimento municipal (IDHM) 0,737 2010 
PIB per capita R$ 123.458,84 2015 
Mortalidade infantil 
14,76 óbitos por 
mil nascidos vivos 
2014 
Fonte: IBGE, 2017 
 
1.2 – Degradação ambiental: cicatriz do desenvolvimento econômico  
Os impactos das mudanças climáticas têm implicações significativas para o 
desenvolvimento econômico e social, pois alteram os padrões de produção, de 
consumo e comprometem também na criação de empregos e geração de renda. 
Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA), cerca de 70% da população 
brasileira (120 milhões de pessoas), responsáveis por 80% do Produto Interno Bruto 
(PIB) do país, vivem em áreas urbanas e rurais com fragmentos de cobertura da Mata 
Atlântica, que se estende das regiões Nordeste ao Sul do Brasil.  
Com relação ao território brasileiro, o [último relatório do] IBGE, em sua seção 
Brasil em síntese, afirma que: 
Um país não pode se constituir apenas de pessoas sendo assim, para construir 
suas sociedades, os seres humanos precisam conhecer, conviver e trabalhar 
com outras espécies, estruturas e processos que eles não criam e sobre os 
quais não têm completo controle (IBGE, 2018). 
 
A maior área de preservação de Mata Atlântica preservada no Brasil está no 
estado de São Paulo, nos territórios do Parque Estadual Serra do Mar (PESM), e em 
seus três mosaicos: Paranapiacaba, Juréia Itatins e Jacupiranga. 
 Segundo a Fundação SOS Mata Atlântica4, na época da chegada dos 
                                               
4 Na década de 1980, cientistas, empresários, jornalistas e defensores da questão ambiental se 
aproximam e lançam as bases para a criação da primeira ONG destinada a defender os últimos 
remanescentes de Mata Atlântica no país, a Fundação SOS Mata Atlântica. O ideal de conservação 
ambiental da entidade, criada em 20 de setembro de 1986, associa-se ao objetivo de profissionalizar 
pessoas e partir para a geração de conhecimento sobre o bioma. A proposta representa também um 
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portugueses ao Brasil, a Mata Atlântica abrangia uma área equivalente a 1.315.460 
km2 e estendia-se originalmente ao longo de 17 Estados (Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Bahia, Alagoas, Sergipe, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Ceará e Piauí). Atualmente, restam apenas 8,5% de remanescentes 
florestais acima de 100 hectares do que existia originalmente. Somando todos os 
fragmentos de florestas nativa acima de 3 hectares, existe atualmente 12,5%. Essa 
floresta é uma das áreas mais ricas em biodiversidade e mais ameaçadas do planeta 
e também decretada Reserva da Biosfera5 pela Unesco e Patrimônio Nacional, na 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. A composição original da 
Mata Atlântica é um mosaico de vegetações definidas como floresta ombrófilas6. 
1.3 – A construção das rodovias na contramão da precariedade humana   
 
A princípio, na região de Cubatão, o transito entre o litoral e o planalto – na 
época do descobrimento do Brasil – era feito por um caminho, que ficou conhecido 
como Trilha dos Guaianases. A medida que o progresso avançava, fez-se necessária 
a construção de novas vias de acesso, dando início à degradação da mata atlântica 
na serra do Mar, um processo que dura até os dias atuais.  
As situações mais vulneráveis da questão socioambiental em Cubatão, tiveram 
como origem a construção das rodovias Anchieta (1939-1953) e Imigrantes (1974-
2002).  Segundo o livro Serra do Mar e Mosaicos da Mata Atlântica – Uma Experiência 
de Recuperação Socioambiental7 (2014), essas rodovias eram estratégicas para o 
desenvolvimento econômico do Estado de São Paulo e do Brasil.  
                                               
passo adiante no amadurecimento do movimento ambientalista no país. 
5 A Rede Mundial de Reservas da Biosfera é composta por 631 reservas da biosfera localizadas em 
119 países, incluindo 14 sítios transfronteiriços/transcontinentais. 
 
6 O termo Floresta Ombrófila é usado para o ecossistema antes denominado de Floresta Pluvial. 
Caracteriza-se pela vegetação de folhas largas e perenes e por chuvas abundantes e frequentes. Está 
presente nos biomas Mata Atlântica e Amazônia. Existem três tipos de floresta ombrófilas: densa, 
aberta e mista. Cada tipo pode ainda incluir diferentes fisionomias, que são definidas de acordo com 
as faixas altitudinais. 
 
7 Publicado em 2014, o livro Serra do Mar e Mosaicos da Mata Atlântica – Uma Experiência de 
Recuperação Socioambiental, enfoca o período entre 2007 e 2013 e relata o trabalho dos técnicos 
governamentais e a participação das comunidades envolvidas no processo de desocupação dos bairros 
Cota em Cubatão, em áreas de risco e dentro do Parque Estadual da Serra do Mar. 
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Para melhorar e agilizar o transporte de produtos que chegavam ao Porto de 
Santos as rodovias foram a solução, mas, no meio do caminho tinha uma serra, a 
Serra do Mar. Em 1947 foi inaugurada a Anchieta (pista norte).  
 
Imagem 1 – A Via Anchieta, em cartão postal da época de sua construção: devastação na serra 
 
 Fonte: Acervo do professor e pesquisador Francisco Carballa. Inauguração 1947, pista norte. 
 
Em 1953, foi concluída a pista sul da Anchieta. 
 
Imagem 2 – Via Anchieta, por volta de 1953, com um ônibus da linha São Paulo/Santos/São 
Vicente e um vigilante rodoviário 
 
Fonte: Acervo de J. Cruz - Brasília/DF 
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Para a construção da rodovia, foram necessários muitos estudos de engenharia 
e a vinda de centenas de trabalhadores de todo o Brasil, principalmente da região 
Nordeste, para a execução das obras. 
 
Imagem 3 – Trabalhadores na estrada, por volta de 1940 
 
Fonte: Acervo do Arquivo Histórico de Cubatão. 
 
 
 Durante a construção da rodovia Anchieta, os trabalhadores traziam ou 
constituíam família, e aos poucos transformaram os antigos acampamentos 
construídos pelo Departamento de Estrada de Rodagem (DER) em bairros, e ao longo 
do tempo deram origem aos bairros Cotas8. O trecho de serra está a 7 km do centro 
de Cubatão e cerca de 15 km do polo industrial.  
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
8 A denominação cota foi dada pelos engenheiros do DER, em referência à altura de cada núcleo na 
serra em relação ao nível do mar. A cota 500, localizada à margem da via Anchieta no km 45 da pista 
ascendente, estava 500 metros acima do nível da maré. Havia também a Cota 400 e a Cota 200, 
localizadas à margem da via Anchieta no km 50 da pista ascendente, e a Cota 95, no lugar conhecido 
como Pinhal do Miranda.  
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Imagem 4 – Acampamento dos operários do Departamento de Estrada de Rodagem (DER) que 
trabalharam na construção da Via Anchieta 
 
 
Fonte:   Livro Serra do Mar e Mosaicos da Mata Atlântica – Uma Experiência de Recuperação 
Socioambiental, 2014  
 
 
Após a construção da Anchieta, a região recebeu novo impacto com a 
construção da rodovia Imigrantes. A construção da pista ascendente foi iniciada em 
23 de janeiro de 1974. 
 
Imagem 5 – Rodovia dos Imigrantes, cerca de 1980 
 
 
Fonte: Novo Milênio, 1980 
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Imagem 6 – Rodovia dos Imigrantes, em final de construção da segunda pista em 2002 
 
 
 
 
Fonte: Divulgação Ecovias - imagem circulando via Internet, enviada a Novo Milênio por Marco 
Antônio Carlo, em 25/8/2009 
 
Aos poucos, a densidade e o verde da Mata Atlântica foram substituídos por 
clareiras onde se vê o surgimento de edificações precárias, construídas para abrigar 
os trabalhadores que, ao término das obras, permaneceram na região da serra para 
construir também suas vidas.  
 
Imagem 7 – Vista aérea da Cota 200 
 
 
Fonte: Departamento de Imprensa/Prefeitura Municipal de Cubatão, em 4 de outubro de 2002 
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Com o passar dos anos, as famílias cresceram, os bairros foram aumentando 
com a chegada de novos moradores, atraídos para as Cotas por falta de condições 
de moradia na cidade, e a região da serra chegou a registrar cerca de sete mil famílias 
morando de maneira irregular nas encostas da Serra do Mar. 
 
1.4 – Os moradores dos Bairros Cota 
 
 
Os bairros Cota são comunidades antigas, construídas em meio à Mata 
Atlântica quando ainda não existia a preocupação com a preservação da vegetação. 
Eles estão encravados nas áreas das encostas da serra, e cada um ocupa uma cota 
topográfica que é definida pela altura em relação ao nível do mar. Isso explica a origem 
dos nomes dos bairros-cota de Cubatão que são: Cotas 95/100 (localizadas à margem 
da rodovia Anchieta, km 52/53 da pista ascendente, a três quilômetros do Centro de 
Cubatão); Cota 200 (km 50 da pista ascendente da rodovia Anchieta); Cota 400 (km 
47/48 das pistas ascendente e descendente da rodovia Anchieta); Cota 500 (km 45 
da pista ascendente da Anchieta). O Cota-200, por exemplo, está a 200 metros do 
nível do mar. 
Na década de 1980, surgiram novos bairros em decorrência da expansão 
industrial e da pressão da população em busca de moradia. Nesse período, nem 
estado nem as administrações municipais se preocupavam com o crescimento 
desordenado das áreas de encosta, do risco geológico e da insalubridade em que as 
pessoas viviam. Trabalhadores migravam de várias partes do país, principalmente do 
Nordeste e, sem condições de pagar uma casa em Cubatão, “subiam o morro” 
adensando cada vez mais a região. Em depoimento à Revista Fórum (2012)9, o 
morador, Sr. Severino Ferreira da Silva, conhecido como “Biu”, aponta o Estado de 
SP, a prefeitura de Cubatão e as indústrias como responsáveis pelo processo de 
ocupação desordenada da Serra do Mar. 
 
 
 
 
                                               
9<https://www.revistaforum.com.br/um_rolo_compressor_na_serra_do_mar/>. Acesso em 18 de 
outubro de 2018. 
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A seguir, o depoimento do Sr. Severino Ferreira da Silva, na íntegra: 
 
Eu cheguei em 1979 de Pernambuco para ter uma vida melhor e não tinha 
como morar na cidade. Restou correr para o morro. Na Cota 200 tinha pouco 
mais de 200 casas, hoje tem mais de 2.300. Foram 30 anos para fazer minha 
casa. Ela é modesta, muitas vezes deixei de oferecer uma comida melhor aos 
meus filhos para investir aqui e o governo não tem o direito de tirar nosso 
patrimônio assim, porque ele nunca esteve presente nesse período todo e a 
gente não tem que pagar por essa ausência agora. (REVISTA FÓRUM, 
(2012). 
 
 
O depoimento trata-se de um desabafo em resposta ao processo de 
desocupação que o Estado realiza para a remoção de famílias que residem em áreas 
de risco e ou que estão alocadas em área de proteção ambiental (os parques 
estaduais, que são áreas destinadas para fins de conservação, pesquisa e turismo). 
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                    CAPÍTULO 2 
 
 
A ARTE DE CONCILIAR PROTEÇÃO AMBIENTAL E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 
 
Um homem que trabalha com as mãos é um 
operário; um homem que trabalha com as 
mãos e o cérebro é um artesão; mas um 
homem que trabalha com as mãos, o cérebro 
e o coração é um artista. 
 
Louis Nizer 
 
2.1 – A Criação dos Parques Estaduais 
 
Os Parques Estaduais são Unidades de Conservação e podem ser criados no 
âmbito nacional, estadual ou municipal. São destinados à proteção de áreas dotadas 
de atributos naturais e de grande interesse científico, educacional, recreativo ou 
turístico.   
Segundo a Fundação Florestal:  
 
Os parques constituem unidades de conservação, terrestres e/ou aquáticas, 
normalmente extensas, destinadas à proteção de áreas representativas de 
ecossistemas, podendo também ser áreas dotadas de atributos naturais ou 
paisagísticos notáveis, sítios geológicos de grande interesse científico, 
educacional, recreativo ou turístico, cuja finalidade é resguardar atributos 
excepcionais da natureza, conciliando a proteção integral da flora, da fauna 
e das belezas naturais com a utilização para objetivos científicos, 
educacionais e recreativo. Assim, os parques são áreas destinadas para fins 
de conservação, pesquisa e turismo. Podem ser criados no âmbito nacional, 
estadual ou municipal, em terras de seu domínio, ou que devem ser 
desapropriadas para esse fim. (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2018) 
 
 
Quando os Parques são criados pelo Estado ou Município, são denominados, 
respectivamente, Parque Estadual e Parque Natural Municipal. 
No município de Cubatão concentra-se a maior área de proteção ambiental de 
Mata Atlântica da região da Baixada Santista. Sob a gestão do Governo do Estado de 
São Paulo (GESP), essa área de proteção ambiental denominada Parque Estadual 
Serra do Mar (PESM), é protegida ao longo dos últimos quarenta anos. É uma área 
de grande riqueza ecológica e tem importante cultura devido aos monumentos, ruínas 
e histórias do uso da região desde a época da colonização.  
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O Decreto Estadual 10.251 de 30 de agosto de 1977 determina: 
 
Considerando que a Serra do Mar representa condições excepcionais para a 
criação de um Parque Estadual, por atender a finalidades culturais de 
preservação de recursos nativos e exibir atributos de beleza exuberante: 
Considerando que a flora que aí viceja, constitui revestimento vegetal de 
grande valor científico e cultural, ostentando matas de formação subtropical 
com variadíssima ocorrência de valiosas essências. 
Considerando que a fauna silvestre aí encontra condições ideais de vida 
tranquila, constituindo-se a Serra do Mar notável repositório de espécimes 
raros. Decreta: Artigo 1.º - Fica criado o Parque Estadual da Serra do Mar 
com a finalidade de assegurar integral proteção à flora, à fauna, às belezas 
naturais, bem como para garantir sua utilização a objetivos educacionais, 
recreativos e científicos (Decreto Estadual, nº 10.251/1977). 
 
Ampliado em 2010, o PESM é a maior Unidade de Conservação de toda a Mata 
Atlântica, segundo o Portal do Governo do Estado de São Paulo. A gestão é realizada 
pela Secretaria do Meio Ambiente, através da Fundação para a Conservação e a 
Produção Florestal do Estado de São Paulo (Fundação Florestal).  
 Sua área atual abrange 332 mil hectares distribuídos em 25 municípios 
paulistas e estende-se do Rio de Janeiro e Vale do Ribeira até o litoral sul do Estado 
de São Paulo. 
Para uma melhor gestão dessas Unidades de Conservação, o PESM está 
dividido em dez núcleos administrativos, conforme o quadro abaixo: 
 
Quadro 2 – Núcleos do Parque Estadual Serra do Mar e suas áreas de abrangência 
Núcleo Município/ Sede Área de abrangência 
Bertioga Bertioga Bertioga 
Caraguatatuba Caraguatatuba Caraguatatuba 
Cunha Cunha Cunha 
Curucutu São Paulo Itanhaém, Juquitiba, Mongaguá, São Paulo 
Itariru Pedro de Toledo Itariri, Juquitiba, Miracatu, Pedro de Toledo 
Peruíbe 
Itutinga Pilões Cubatão Cubatão, Mogi das Cruzes, Praia Grande, 
Santo André, Santos,  
São Bernardo do Campo, São Paulo,  
São Vicente 
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Padre Dória Salesópolis Planalto Paulista no Alto Tietê, Alto Paraíba 
Pinciguaba Ubatuba Ubatuba 
Santa Virgínia São Luís do 
Paraitinga 
Caraguatatuba, Cunha, Natividade da Serra 
São Luís do Paraitinga, Ubatuba 
São Sebastião São Sebastião São Sebastião 
Fonte: Fundação Florestal, 2018 (site) 
 
Cada núcleo possui suas características, formando um mosaico de paisagens, 
biodiversidade, interação social e preservação ambiental. 
Entre as dez unidades administrativas, conforme visto no quadro acima, 
Cubatão abriga a sede administrativa do PESM - Núcleo Itutinga Pilões10 (NIP).  
Pela convergência de seu território à Grande São Paulo e à Baixada Santista, 
duas grandes zonas metropolitanas de extrema importância para a economia 
nacional, o NIP sofre constantes pressões, devido ao crescimento urbano-industrial 
dessas regiões. 
É nessa área do NIP que estão os bairros Cotas, Sítio dos Queiroz e Água Fria, 
uma área considerada um refúgio de espécies da fauna e flora da Mata Atlântica, um 
dos ecossistemas mais ricos do mundo, e também um dos mais ameaçados. 
Por essa razão, o NIP realiza atividades de fiscalização, proteção e programas 
de uso público (visitação e educação ambiental). 
 
2.2 – O Programa de Recuperação Socioambiental da Serra do Mar: Qualidade 
de vida em um ambiente sustentável 
 
A Constituição Federal, promulgada em 1988, estabelece em seu artigo 225 
que: 
 
Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defende-lo e preserva-lo para as 
presentes e futuras gerações. 
 
                                               
10  Foi criado pela incorporação das antigas Reserva Estadual da Serra do Mar, Reserva de Rio Branco-
Cubatão e Reserva de São Vicente ao Parque Estadual da Serra do Mar em 1977. Sua área 
compreende 43,800 mil hectares de extensão.  
Curiosamente, o nome do núcleo, Itutinga-Pilões, é composto por uma palavra de origem tupi guarani 
(I=água; TU = fazer barulho, TINA ou TINGA = branco) e grega (pylon = portal) e significa “Portal da 
água branca rumorejante”, uma referência ao grande número de águas que caiam do alto – ou das 
cachoeiras – existentes na região. 
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Dentre as incumbências que direcionam as ações do Poder Público, uma delas 
se refere ao inciso IV, ou seja, a prevenção de danos e avaliação de riscos ambientais 
decorrentes da realização de obras e atividades potencialmente degradadoras e da 
produção e circulação de substâncias perigosas.  
 
Paralelamente com o desenvolvimento urbano desordenado surgem as 
situações de conflito entre o homem e o meio ambiente. A degradação e poluição 
gerada prejudica o próprio ser humano que é dependente do meio no qual está 
inserido. Mas, o problema não se restringe diretamente entre o homem e o meio, vai 
mais além. Surge a questão social, e o Estado tem a responsabilidade de realizar 
investimentos em políticas básicas, como a de saneamento básico, abastecimento de 
água, saúde, atendimento psicossocial, de distribuição de energia elétrica, de 
asfaltamento de ruas, drenagem de vias, dentre tantas outras necessárias ao 
desenvolvimento social. São políticas necessárias para garantir o respeito mínimo 
destinado à dignidade humana.  
Sachs11 (2009) defende que não se pode parar o crescimento enquanto houver 
pessoas pobres no mundo e imensas desigualdades sociais. Para Sachs (2009, p. 
232): 
 Os objetivos do desenvolvimento são sempre sociais, há uma 
condicionalidade ambiental que é preciso respeitar, e finalmente, para que as 
coisas avancem, é preciso que as soluções pensadas sejam 
economicamente viáveis.  
 
 
Portanto, é necessário considerar os limites do meio ambiente ao mesmo 
tempo em que se deve possibilitar condições sustentáveis e que garantam a qualidade 
de vida dos indivíduos.  
Em defesa da Biosfera da Mata Atlântica, para frear a expansão das ocupações 
regulares, e proteger a população que vivia em áreas de risco – identificadas pelo 
estado do Instituto de Pesquisa Tecnológica (IPT) – o Governo do Estado de São 
Paulo, juntamente com a Prefeitura de Cubatão, foi condenado pelo Ministério Público 
                                               
11 Estudioso mundialmente conhecido pelas suas obras e participações em eventos sobre o 
desenvolvimento socioeconômico e questões ecológicas, Sachs é considerado o criador do conceito 
de Ecodesenvolvimento, que defende o crescimento econômico inserido no contexto do 
desenvolvimento social e proteção ao meio ambiente. 
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Estadual, a extinguir fisicamente todos os bairros ou núcleos de habitação que tenham 
sido formados no interior do Parque Estadual da Serra do Mar – NIP. A sentença, 
judicial é de setembro de 2007 e refere-se à ação Civil Pública de Número 944/99, 
impetrada na 4a Vara Cível da Comarca de Cubatão/SP.  Ambos (Estado e 
Prefeitura), deveriam tomar providências quanto à proliferação de edificações na 
encosta da Serra do Mar, por se tratar de uma área de risco e também conter o 
crescimento de comunidades nas áreas de proteção ambiental de domínio do Estado.  
Para essa finalidade foi criado o Programa de Recuperação Socioambiental da 
Serra do Mar e Sistema de Mosaicos da Mata Atlântica. As ações do programa são 
articuladas pelas Secretarias de Estado da Habitação (SH), do Desenvolvimento 
Social (SDS) e do Meio Ambiente (SMA).  
O programa possui como objetivo geral promover a conservação e o uso 
sustentável do bioma Mata Atlântica, bem como atender a demandas sociais 
existentes na região. Apresenta preocupação tanto com a questão ambiental como a 
questão social, incluindo a segurança das pessoas residentes em áreas de risco.  
Para corroborar com essa dupla preocupação, segue a transcrição na íntegra 
do item 2.40 do programa: 
 
Embora de cunho ambiental, o Programa tem como transversalidade a 
resolução da questão social das famílias que moram nos bairros "cota". Essa 
relação condicional se dá por diversos motivos, sendo um deles relativo à 
capacidade tolhida de gestão do PESM devido às habitações irregulares, e 
outra devido à legalidade destas. Nas áreas desafetadas do PESM em 1994, 
estudos do IPT foram realizados objetivando distinguir as famílias que vivem 
em condições de risco daquelas que vivem em áreas aptas para a 
urbanização. O resultado dos laudos, espelhado no quadro imediatamente 
abaixo, demonstram que nas áreas desafetadas todos os que podem 
permanecer, o farão. Já nos casos da Cota 400/500, Sítio dos Queiroz e Água 
Fria, os estudos de risco não foram realizados por serem inócuos face à 
sentença judicial de setembro de 2007 quanto à ação Civil Pública de No 
944/99, impetrada na 4a Vara Cível da Comarca de Cubatão/SP pelo 
Ministério Público Estadual, que determina que o Estado de São Paulo e a 
Prefeitura de Cubatão devem erradicar os assentamentos irregulares 
localizadas dentro do PESM ao ler: "extinguir fisicamente todos os bairros ou 
núcleos de habitação que tenham sido formados no interior do Parque 
Estadual da Serra do Mar...". A decisão constitui-se em um marco para o 
Programa pois efetivamente limita qualquer possibilidade de consolidar ou 
urbanizar os núcleos que se encontram dentro dos limites do PESM (Programa 
de Recuperação Socioambiental da Serra do Mar, 2009). 
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 O Programa que teve início em 2007, é bastante amplo e também se propõe 
a promover a conservação, o uso sustentável e a recuperação ambiental do PESM, 
dos Mosaicos Juréia-Itatíns e das Unidades e Conservação Marinhas (APAs) e seus 
entornos no Estado de São Paulo. Segundo consta no livro, Serra do Mar, As Cores 
da Urbanidade (2017), o Secretário de Estado da Habitação de São Paulo, em gestão 
no ano de 2017, Sr. Rodrigo Garcia, informou que o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) – em parceria firmada com o Estado desde 2010 –  emprestou 
U$ 162.000.000,00 (Cento e sessenta e dois milhões de dólares) – que representam 
35% do investimento total – para uma contrapartida do governo do estado e demais 
parceiros, como o governo federal, de U$ 308.000.000,00 (Trezentos e oito milhões 
de dólares) – equivalentes a 65% do custo do projeto. Para apoiar a implantação do 
Programa, que inclui um significativo remanejamento populacional, o BID estruturou, 
com apoio do Fundo Holandês, uma Cooperação Técnica (CT) com o objetivo de 
apoiar o Estado no desenvolvimento de modelos, metodologias e projetos pilotos 
dirigidos a: 
I - Efetuar um reassentamento ambiental e socialmente sustentável de comunidades 
situadas em zonas de interesse ecológico – dentro das áreas estaduais protegidas; 
II - Prover às comunidades reassentadas e às consolidadas condições para o uso 
sustentável das novas áreas de ocupação; e 
III - Recuperar a qualidade ambiental das áreas consolidadas e das áreas 
desocupadas pelas comunidades reassentadas, incluindo a implantação de um jardim 
botânico regional. 
Para o início da execução do programa, foram criados cursos de formação para 
os moradores das áreas afetadas que eram oferecidos em parceria com o SENAI. A 
finalidade era capacitar os moradores para que eles próprios construíssem as 
moradias para onde seriam remanejadas as famílias classificadas em área de risco 
ou em área do estado. 
Todo e qualquer morador das áreas afetadas, inclusive mulheres, poderiam 
participar dos cursos. Zuleica, uma das participantes do Arte nas Cotas foi uma das 
mulheres que se interessou pelos cursos de formação. 
Eu vim para fazer um curso que o governo estava pagando, logo no começo... 
[O governo] pagou quatro cursos para a comunidade, que na verdade era 
para a comunidade construir os predinhos para as famílias que iam ser 
remanejadas. Eram cursos de carpinteiro, pedreiro-revestidor, armador de 
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ferro e pedreiro mesmo. Eu ainda cheguei a fazer dois cursos o de armador 
de ferro e de pedreiro-revestidor. 
 
Apenas dois dos quatro cursos ofertados, foram concluídos (Armador de Ferro 
e Pedreiro-revestidor). Os outros dois cursos (Carpinteiro e Pedreiro) não tiveram 
adesão suficiente para a continuidade. 
O programa, articula quatro projetos entre si nos quais os moradores das áreas 
afetadas estão inseridos: 
 1 - Cota Viva – Iniciativa conjunta da CDHU e da Fundação Florestal-SMA, o Projeto 
Cota Viva é destinado aos moradores dos bairros Cota e está sediado no Núcleo 
Itutinga-Pilões do Parque Estadual da Serra do Mar, onde a CDHU construiu um 
viveiro-escola e sedia um conjunto de ações voltadas a formar Agentes Comunitários 
Ambientais. 
 2 - ComCom – Significa Comunicação Comunitária. Promove formação em diferentes 
mídias, com objetivo de apropriação, produção e difusão da informação pela própria 
comunidade. Além da formação em jornal, rádio, TV e mídias sociais, o ComCom 
exerce um grande trabalho de mobilização das famílias do PRSSM. Produz o jornal 
bimestral “Morro Vivo! Viva o Morro! ”, o programa de rádio “Voz do Morro” e o 
programa “Comunidade em Ação”, por meio de parcerias com a TV Polo e TV 
UNISANTOS.  
3 - NESDEL – Núcleo de Economia Solidária e Desenvolvimento Local, que atua com 
um grupo de mulheres que resulta na valorização da cultura e potencialidades locais, 
promovendo formação, debates e mecanismos de geração de renda com base na 
economia solidária e comércio justo. Articula-se com outras ações e Projetos Sociais 
de outros Programas da CDHU, estimulando a participação comunitária e o 
desenvolvimento sustentável no âmbito do PRSSM. 
4 - Arte nas Cotas – São desenvolvidas diariamente atividades do Curso de 
Intervenção Artístico-Urbana, estimulando a arte-educação por meio das técnicas de 
mosaico, desenho, pintura, estêncil e intervenções artísticas nas áreas urbanizadas.  
Segundo a CDHU (2018), desde 2007, quando teve início a implementação do 
programa, 5.884 famílias já foram atendidas.  Desse total, 4017 estão assentadas em 
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moradias definitivas, distribuídas em conjuntos habitacionais na cidade de Cubatão, 
635 recebem auxílio-moradia e 1.232 foram beneficiadas com áreas de urbanização 
em seus locais de origem. (CDHU, 2018).  
 Diante dessa realidade e considerando como diretriz, o que estabelece o 
programa, no item II, este trabalho busca compreender como são constituídos os 
processos de desenvolvimento social a partir da participação das moradoras no 
projeto Arte nas Cotas, utilizando a arte-educação e a produção artesanal como 
ferramentas. 
Inicialmente, duas hipóteses foram levantadas. A primeira considera a 
valorização do território e o aproveitamento dos recursos naturais uma vez que a 
produção artesanal está geralmente relacionada com os recursos naturais. 
A produção artesanal vai muito além da mera criação de objetos inanimados. É 
uma oportunidade de trabalho e de geração de renda para milhares de famílias 
envolvidas no processo artesanal. Trata-se de uma modalidade artística que faz parte 
de um arsenal valioso e segundo Prates (2007), faz valer: 
  
[...] de todas as estratégias que possam aguçar a sensibilidade para 
desvendar a realidade concreta, ou alongar o olhar; todas as estratégias que 
possam contribuir para o desenvolvimento de processos sociais, ampliando 
as cadeias de mediação, o que pressupõe o necessário reconhecimento de 
que, sem a articulação entre razão e sensibilidade, não há avanço em 
processos que se queira desenvolver (PRATES, 2007, p. 232). 
 
A produção artesanal ou artesanato, é definida por Pereira como “um complexo 
de atividades de natureza manual, através das quais o homem manifesta a 
criatividade espontânea” (PEREIRA, 1979, p. 21).   
Ao finalizar uma peça, além de evidenciar a capacidade de produzir algo 
tangível, cria-se uma peça única com histórias e conhecimentos inseridos nela.  
As participantes do projeto Arte nas Cotas também produzem peças de 
vestuário, a linha Vest, que são vestidos e camisetas femininas e masculinas, tem a 
linha Casa que inclui pano de prato, toalha de mesa, caminho de mesa, guardanapo 
e a linha Papelaria. 
Para a participante Zuleica, quando se trata de linha produtos, defende que: 
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[...] a linha é um valor agregado que tem uma história para contar, na verdade, 
a gente não vende o produto, a gente vende a história que o produto pode 
oferecer que é contar a história da nossa comunidade, por isso a gente 
precisa ir para o campo, fazer a arte, pintar para poder dali tirar. 
 
 
Para Castanho, o “fazer artístico pressupõe o desenvolvimento dos processos 
mentais de raciocínio, memória, imaginação, abstração, comparação, dedução, 
generalização, indução e esquematização” (CASTANHO, 1982, p. 18). 
A segunda hipótese está baseada na participação dos moradores e o 
aprendizado de técnicas de criação artística, com geração de renda e produção 
consciente. 
Ao participar dinamicamente da produção artística, as pessoas interagem uns 
com os outros e isso possibilita percebe a realidade no seu entorno e sentir sua 
capacidade de criar e transformar. O resultado do fazer artístico é uma obra singular, 
que apresenta o universo de cada ser, com as suas particularidades, num ambiente 
de interação social. 
A partir da participação no projeto Arte nas Cotas, criou-se uma identidade 
umas com as outras, um sentimento de união e pertencimento àquele lugar, e o 
território ganhou novas cores e alegria, conforme descreve Zuleica: 
[...] aqui, na verdade, virou uma segunda casa. Esse colorido faz a gente 
acordar todo dia e sorrir para o mundo e você vê a sua marca naquela parede, 
no caderno, no Parque Anelinas, no salão de beleza, lá na São Bento, que a 
gente pintou lá, no Sesc de Santos. Então essas coisas fazem você ficar 
mexida então você acaba dedicando a sua vida inteira a uma coisa que faz 
bem, né? Porque a gente não é obrigada a pintar, a criar. A gente não é 
obrigada a nada aqui. A gente não ganha nada, mas a gente também não é 
obrigada a nada. Mas aí cada uma pegou um amor, uma identidade, uma 
coisa por isso aqui, que ninguém consegue se desligar disso, sabe? E deu 
luz para a vida, alegria para as pessoas. 
 
 
Os quatro projetos – Com.Com NESDEL, Cota Viva e Arte nas Cotas – que 
estão inseridos no programa, promovem atividades de formação voltadas para a 
participação qualificada em atendimento às diretrizes do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), que trata dos Programas de 
Educação Ambiental: 
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A organização de espaços e momentos de troca de saberes, produção de 
conhecimentos, habilidades e atitudes que gerem a autonomia dos sujeitos 
participantes em suas capacidades de escolher e atuar transformando as 
condições socioambientais de seus territórios.                                                          
(Instrução Normativa, nº 02/2012). 
 
 
 Zuleica e Marina, evidenciam a necessidade de interação, curiosidade e 
melhor entendimento sobre o que acontece na comunidade, como motivação para a 
participação no projeto Arte nas Cotas.  
Na verdade, o que me motivou foi a interação com um processo que estava 
acontecendo no nosso bairro. A minha família gosta de saber o que vai 
acontecer, nós nascemos, fomos criados aqui, crescemos aqui. A gente sabia 
que não sairia na remoção, então queríamos participar das coisas, do que ia 
transformar o bairro, como seria essa transformação e a gente queria 
participar disso. (ZULEICA). 
 
Então, eu fiquei mais na curiosidade. Quando a CDHU chegou lá no meu 
bairro, ela chegou em 2007, falando que a gente tinha que sair e pronto e 
acabou. A gente falou, a gente bateu o pé e disse que não ia sair. Tem gente 
que nasceu aqui dentro e aí eles vieram com um monte de conversa na época 
em 2007 e aí eu não sabia que isso daqui fazia parte, eu não sabia de nada. 
Foi surpresa mesmo. E aí que eu fui vendo porque ia retirar uma família e 
essas famílias iam para um lugar, que esse lugar ia ser melhor e aí a gente 
foi entendendo. (MARINA). 
 
Já a participante Francisca, sentiu-se motivada pela “possibilidade que a 
comunidade teria de aprender alguma coisa. Vamos aprender alguma coisa”. 
Segundo Prates (2007), a arte expressa “a representação que os sujeitos fazem 
do real, seus valores, sentimentos, suas concepções, suas percepções” (Prates, 2007, 
p. 227). 
A participação no projeto Arte nas Cotas, mudou a percepção das participantes 
sobre a arte. Antes da participação, Heloisa dizia:  
Arte, isso é coisa de louco! Porque eu sempre via na televisão aquelas 
pessoas tudo maluco, né? Fazendo arte nos muros. Arte é coisa de gente 
que não tem o que fazer. Eu pensava assim. 
 
Mas, após a participação no projeto, o discurso mudou e hoje ela defende que 
a arte é para todas as pessoas, conforme seu relato a seguir: “Aí, depois que eu entrei 
que eu vi, eu falei: não é coisa de louco, é coisa para a gente mesmo para ocupar o 
nosso tempo e aprender”. 
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2.3 – O Projeto Arte nas Cotas: a arte sob um novo olhar  
 
 
Tendo como principal proposta, a intervenção urbana, o projeto Arte nas Cotas 
teve como inspiração Mônica Nador, uma artista plástica reconhecida 
internacionalmente, que faz de sua obra uma forma de ativismo social. Mônica Nador 
é uma pintora, desenhista e gravadora paulista e iniciou sua carreira em 1980, com 
telas de grandes dimensões de listras justapostas que exploram as cores e suas 
dimensões. A partir de 1999 muda o rumo do seu trabalho e começa desenvolver 
grandes murais em comunidades carentes, onde também passa a morar. Em uma 
entrevista, ela disse que percebeu que se gastava muita tinta dentro de museu 
“enquanto tinha muita parede precisando de cor por aí”. Surge então, o projeto 
“Paredes Pinturas” que recebeu a ajuda de seus vizinhos para pintar as fachadas das 
casas e os próprios moradores escolheram os motivos decorativos e também 
aprenderam a técnica do estêncil ensinados por Mônica Nador.  
Pouco a pouco, as cores dos muros transformam a realidade das comunidades: 
as ruas sem nome ficam conhecidas por suas paredes pintadas, como por exemplo a 
Rua do Jacaré, onde tem um muro estampado com o animal. Em 2004 nasce 
o JAMAC – Jardim Miriam Arte Clube que reuniu artistas, universitários e moradores 
do Jardim Miriam, na periferia de São Paulo, e se tornou referência em ação que junta 
arte e ativismo social. Dos muros, o projeto se estende até a criação de estampas em 
tecido e roupas pela própria comunidade.  
Imagem 8 – Mônica Nador: inspiração 
 
Fonte: https://artebrasileiros.com.br/arte/com-monica-nador-todo-mundo-e-artista/, 2018 
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Com sede em uma casa na Rua do Alojamento, 160, no bairro Fabril – Cubatão, 
onde ficava o antigo alojamento dos operários do Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER), o Ateliê Arte nas Cotas é um espaço de ensino e de trabalho, de 
sala de exposição e, também, de ponto de encontro e venda das obras e objetos 
confeccionados. A artista e arte-educadora Fernanda Saguas Tresas, que trabalhou 
com Mônica Nador, explica que o objetivo do projeto é gerar vivências e debates sobre 
a arte, por meio das técnicas de mosaico, desenho, pintura, estêncil e intervenções 
de arte urbana. Ela explica que o processo de criação passa por várias etapas: 
primeiro as alunas fazem uma leitura da imagem a ser criada, usando canetinhas e 
colagens, em seguida, é feita a pintura de fundo resultando em uma nova leitura da 
imagem, e por fim, realiza-se a padronização dos tamanhos e cores que serão 
utilizadas. 
Após esse processo de aprendizagem, o próximo passo é colocar em prática 
todas as técnicas aprendidas nas fachadas das casas do próprio bairro. No início, as 
dificuldades foram muitas, desde percorrer os caminhos sem asfalto e cobertos de 
lama até lidar com a resistência dos proprietários das casas. A moradora e participante 
do projeto, Sra. Maria José de Araújo Silva, relata a sua experiência no livro Serra do 
Mar e Mosaicos da Mata Atlântica – Uma Experiência de Recuperação 
Socioambiental:  
Quando nós já estávamos formados teve o projeto das casas. Daí eles 
inventaram de fazer a intervenção urbana nas casas, e como nós já estávamos 
formados eles deram uma chance para nós do ateliê, porque aí a gente podia 
praticar o que a gente aprendeu. Daí nós começamos na Cota 200, que foi 
muito difícil. Caminhões, tratores, aquelas ruas que não eram asfaltadas ainda, 
era só lama. Começava a pintar as paredes, fazer estudo, porque a gente tinha 
que visitar o morador, pegar assinatura e ver mais ou menos quem queria. 
Criava os desenhos, mostrava para eles, preparava o material, era um passo 
a passo muito complicado. Agora tem na Cota 200 aquelas coisas lindas, 
porque a pintura melhorou muito e você olha e pensa que você fez isso”.  
(Maria José de Araújo Silva, 2014, p.62). 
 
Com o passar do tempo, as cores foram revitalizando as paredes, os muros e 
as praças tomadas por formas e mosaicos. Os moradores sentiam-se orgulhosos de 
ver as suas casas coloridas e aos poucos o bairro foi ficando mais colorido. Sobre as 
mudanças percebidas no bairro, comparando o antes o depois, os depoimentos 
revelam muita alegria e satisfação de fazer parte da mudança. 
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A mudança é muita, muita. A comunidade quando participa de tudo ela está 
vendo o que vai acontecer, ela sabe o que está acontecendo. E assim, é bom 
você passar ali, olhar e dizer “fiz parte daquilo”, “aquilo tem a minha mão”. 
Por exemplo, levaram o pessoal para o campo no dia dos Caruara, tem o 
registro no parque então aqui, para cada um de nós, acho que é gratificante 
passar e falar “fiz parte daquilo”, ou os netos ou os filhos passam e 
reconhecem o Ateliê das Cotas “onde a Zuleica deu entrevista para a 
Tribuna”. Isso é legal, é fruto de uma coisa que plantamos lá atrás e podemos 
colher mais na frente. É ser reconhecido e saber que um dia seu bairro não 
era assim e que agora a gente olha com outros olhos e não tem vontade de 
ir embora. (ZULEICA). 
 
O Ateliê trouxe para as pessoas da comunidade uma outra visão do que é a 
arte, uma outra visão que ninguém fica preto e no branco uma vida inteira e 
que o pobre não precisa de sair lá para Cubatão ou pra Santos para ver uma 
arte no muro. A nossa intervenção artística urbana, quer dizer, nós podemos 
fazer nas ruas, nos muros. E é o que está acontecendo. É no muro que é 
feito, é a comunidade que é convidada a fazer o curso de graça, é a 
comunidade que vai botar na parede e é ela que vai zelar e que vai cuidar 
daquilo que ela fez. (FRANCISCA). 
 
O bairro mudou muito. Antigamente o bairro era um pouco apagado, né? 
Não tinha tanta alegria como tem agora, né? (DENISE). 
 
 
Mudou bastante. Porque aqui antes do projeto Arte nas Cotas, não existia 
nada de colorido. Era só as pinturas das casas mesmo que o morador 
pintava. Era uma parede lisa. Depois que nós entramos, nós fizemos tudo 
isso ai ô! (HELOISA). 
 
 
Teve mudança muito grande. Não só como ficou bonito, mais limpo e com 
menos área de risco. As pessoas passaram a ter mais cuidado com as suas 
próprias casas, com a sua rua, com o seu bairro, as pessoas tiveram mais 
esse cuidado. E isso é legal. (MARINA). 
 
 A capacidade de registrar no concreto uma obra de arte que passava por um 
processo de criação coletiva, deixou as participantes muito orgulhosas pelo 
reconhecimento de sua arte e por fazer história. 
Sobre o sentimento que têm quando estão no projeto, interagindo no coletivo, 
existe, gratidão, respeito, prazer. Um coletivo unido e solidário: 
Eu me sinto filha da casa. Uma integrante, junto com a galera. A gente se 
estranha? Se estranha. Mas não deixa de ter carinho, preocupação uma com 
a outra, sabe assim? Sei lá, é uma família, uma briga de marido e que depois 
acaba dando tudo certo. É. Coletivo ninguém fala a mesma língua. Acaba 
obedecendo e respeitando. (ZULEICA). 
 
O sentimento é de prazer e de saber que aquilo que você aprendeu é uma 
geração de renda. (FRANCISCA). 
 
Eu me sinto muito bem. Cada dia aqui a gente descobre uma coisa nova. 
(HELOISA). 
37  
 
Gratidão. Falar assim Gratidão. Porque tem as coisas boas e os pontos 
positivos e os pontos negativos. (MARINA) 
 
Eu me sinto bem. Muito bem. O projeto ajuda a você não ter angústia, né? 
(DENISE) 
 
 
 Hoje, o projeto tem uma identidade visual própria e, além das intervenções nos 
espaços públicos, produz uma linha de materiais em papelaria e confecção. 
Já foram realizadas intervenções cromáticas e artísticas em 81 casas e em 
quatro espaços púbicos (praças, muros, vielas, etc...).  
O desenvolvimento local, por meio da valorização das riquezas locais e o 
trabalho manual, como é o caso da arte no concreto e o artesanato, vem se 
destacando devido a participação dos moradores no processo de geração de renda e 
de sociabilidade, ou seja, da troca de experiências entre os sujeitos. 
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                 CAPÍTULO 3 
 
 
 
DA OBSERVAÇÃO À PRÁTICA – A TROCA DE EXPERIÊNCIAS 
 
 
 
A arte é a contemplação: é o prazer do 
espírito que penetra a natureza e descobre 
que ela também tem uma alma. É a missão 
mais sublime do homem, pois é o exercício 
do pensamento que busca compreender o 
universo, e fazer com que os outros o 
compreendam 
Auguste Rodin 
 
 
 
A primeira aproximação com o grupo de mulheres foi durante uma visita ao 
Ateliê Arte nas Cotas, local onde acontece os encontros diários e também onde são 
realizados os trabalhos manuais. Na ocasião acontecia uma troca de conhecimentos 
entre as Comunidades das Cotas (Cubatão) e a Comunidade de Caruara (localizada 
na área continental de Santos), que veio para conhecer os quatro projetos do 
programa que hoje são coordenados através do TBC - Turismo de Base Comunitária. 
O TBC que acontece na região das cotas, especialmente na Cota 200, desde 2015, é 
um desdobramento do Programa de Recuperação Socioambiental da Serra do Mar. 
O TBC promove o turismo de experiências, e o foco principal é dar sustentabilidade 
ao novo formato do território onde permanecem famílias que não foram removidas 
pelo programa. O objetivo é dar aos moradores, a oportunidade de apresentar aos 
visitantes, não só as atrações como vista panorâmica privilegiada, monumentos 
históricos e o contato com a Mata Atlântica, mas, também, apresentar o processo de 
transformação urbanística ocorrida na região. Na visitação houve uma interação com 
os dois grupos, e os visitantes, sob a orientação das participantes do projeto Arte nas 
Cotas, puderam deixar a sua marca no muro que estava sendo preparado para a 
inauguração do Parque Linear, em Cubatão. 
Chama a atenção dos visitantes a importância da preservação do território 
repleto de histórias e valores culturais.  
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 A realização das entrevistas ocorreu em dois encontros no Ateliê Arte nas 
Cotas. Quanto ao tipo de pesquisa, optou-se pela qualitativa por ser tratar de material 
que não pode ser reduzido à operacionalização de variáveis. 
Segundo Minayo (2012), a pesquisa qualitativa: 
[...] trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, 
das crenças, dos valores, das atitudes o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2012, p. 21-22) 
 
Minayo (2012, p. 21-22), define esses processos como “um conjunto de 
fenômenos humanos, entendido como parte da realidade social”.  
Para a autora:  
Esse conjunto de fenômenos humanos é entendido aqui como parte da 
realidade social, pois o ser humano se distingue não só por agir, mas por 
pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro a partir da realidade 
vivida (MINAYO, 2012, p.21). 
 
Foi realizada uma coleta de dados no qual foi utilizado o TCLE – Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Com base em uma abordagem exploratória, foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas com as participantes. Nas entrevistas, foram 
abordados os aspectos socioculturais, renda, gênero, raça, faixa etária, origem e a 
entrevista também contou com depoimentos “espontâneos” sobre a trajetória do 
trabalho artesanal e o impacto na vida cotidiana de cada entrevistada. 
A fim de interpretar os dados empíricos e articulá-los com o levantamento 
teórico, foram selecionadas e analisadas as narrativas que melhor respondiam aos 
objetivos da pesquisa. (Minayo, 2012, p.27). 
 
3.1 – O perfil das mulheres entrevistadas  
 
No início, em 2007, a turma era composta por homens e mulheres com idades 
variadas e chegou a ter em média 24 alunos. Com o passar dos anos, a turma foi 
diminuindo e atualmente, o projeto Arte nas Cotas conta com a participação de nove 
mulheres das quais, seis cederam parte de seu tempo para compartilhar suas histórias 
de como chegaram até o projeto, bem como as mudanças ocorridas em suas vidas, a 
partir da participação no projeto. 
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Considerando as respostas das entrevistadas, apresenta-se o perfil do grupo: 
 
Gráfico 1 – Faixa etária 
 
Elaborado por: Mônica Peres, 2018 
 
A maioria, 50%, tem entre 51 anos e 60 anos, 33% tem acima de 61 anos e 
17% tem idade na faixa 41 a 50 anos. A participante com maior experiência de vida 
tem 62 anos e a mais nova tem 46 anos. 
A faixa etária demonstra que nunca é tarde para aprender algo novo e 
principalmente que a experiência de vida pode ser uma grande aliada em todo o 
processo de aprendizagem. Por outro lado, a falta de pessoas mais jovens no grupo 
implica numa limitação de aprendizado, sob uma perspectiva do olhar mais jovem, 
pois é extremamente enriquecedor a troca de experiências entre pessoas de variadas 
idades, pois cada geração contribui para a troca de diferentes conhecimentos.   
 
Gráfico 2 – Origem 
 
Elaborado por: Mônica Peres, 2018 
33%
50%
17%
41 a 50 51 - 60 acima 61 anos
67%
33%
Sudeste Nordeste
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Sobre a origem das mulheres o que predomina é a região Sudeste com a 
participação de 67%, com representantes dos estados de São Paulo, Minas Gerais e 
Espírito Santo.  Da região Sudeste, apenas 1 é originária de Cubatão.  
A diferença, 33%, é originária da região Nordeste, com representantes do 
estado de Pernambuco. 
Isso demonstra a diversidade de origens e a interação com diferentes culturas. 
 
Gráfico 3 – Raça 
 
Elaborado por: Mônica Peres, 2018 
 
Apesar da maioria, 83%, ter declarado raça branca e apenas 17% ter declarado 
parda, ficou claro na fala das entrevistadas que no projeto não existe discriminação de raça.   
 
Gráfico 4 – Estado Civil 
 
Elaborado por: Mônica Peres, 2018 
 
A maioria composta por 67% é casada, 17% é solteira e 16% é divorciada. 
 
83%
17%
Branca Parda
67%
17%
16%
Casada Solteira Divorciada
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Gráfico 5 – Ocupação 
 
Elaborado por: Mônica Peres, 2018 
 
A metade das entrevistadas, 50%, é do lar, 33% é autônoma e 17% é servidora 
pública. 
Como visto no gráfico 4, a maioria é casada e o gráfico 5, com 50% de 
mulheres com a ocupação “do lar”, reforça que, mesmo com os afazeres domésticos, 
as participantes conseguem se organizar para se reunirem diariamente, assumindo 
um compromisso com o grupo. 
 
Gráfico 6 – Principal forma de renda 
 
Elaborado por: Mônica Peres, 2018 
 
Com relação à principal fonte de renda houve um equilíbrio: 50% tem renda 
principal própria, fruto de suas ocupações e o restante dependem do 
marido/companheiro. 
Sobre as vendas dos produtos artesanais, todas têm tem participação na renda 
17%
33%
50%
Servidora Pública Autônoma Do lar
50%50%
Marido /Companheiro Própria
43  
 
que é gerada, mas as vendas são esporádicas – em eventos, feiras, nas visitas 
através do TBC, no próprio Ateliê Arte nas Cotas, pedidos por e-mail – e por isso não 
se pode prever e nem contar com valores regulares.  
 
Os registros fotográficos realizados durante a visita, na qual os visitantes 
puderam deixar a sua marca durante a intervenção artístico-urbana, demonstram a 
alegria e o orgulho que as participantes têm em fazer parte desse processo histórico 
e marcante não só para elas, mas para toda a comunidade. A casa que teve o muro 
pintado é de propriedade de uma das participantes do projeto Arte nas Cotas.  
 
Imagem 9 – Vista do bairro Cota 200 para a Rodovia dos Imigrantes 
 
Fonte: Mônica Peres, 2018. 
 
 
 
Imagem 10 – Intervenção urbana realizada na área de lazer “Parque Linear”, em Cubatão. 
 
Fonte: Mônica Peres, 2018. 
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Imagem 11 – Intervenção urbana realizada na área de lazer “Parque Linear” em Cubatão:  
participantes felizes pelo trabalho coletivo 
 
 
 
Fonte: Mônica Peres, 2018. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 12 – Intervenção urbana realizada na área de lazer “Parque Linear”, em Cubatão:  
participante com capricho nos detalhes 
 
 
Fonte: Mônica Peres, 2018. 
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Imagem 13 – Intervenção urbana realizada na área de lazer “Parque Linear”, em Cubatão: 
participante orgulhosa por sua arte. 
 
 
Fonte: Mônica Peres, 2018. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 14 – Intervenção urbana realizada na área de lazer “Parque Linear”, em Cubatão:  
da observação à participação, uma experiência enriquecedora  
 
 
Fonte: Mônica Peres, 2018. 
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3.2 – A importância da participação social aliada à contribuição da arte-
educação para o Serviço Social.   
 
Por meio da participação, é possível o fortalecimento político e social dos 
moradores em área de proteção ambiental e como proposta interventiva, a arte-
educação surge como ferramenta, capaz de criar um espaço de interação entre 
cidadãos, recuperando a iniciativa e a autonomia. 
A participante Zuleica, reforça a importância da participação conforme abaixo:  
 
[...] outras comunidades não têm essa leitura do quanto é importante de se 
participar da urbanização. Acho que essa foi a melhor forma de [fazer] 
interagir a comunidade, porque, você sabe que para entrar numa comunidade 
é preciso muitas coisas, boas e ruins. Então se você não tem a comunidade 
carregada para você, não se consegue fazer nada do tipo, aqui no Ateliê. Se 
não formos unidas, vamos dizer nós de baixo, a gente não consegue produzir 
nada, a gente não consegue fazer um brinde.  
 
 
 
 
Zuleica também defende que uma comunidade que trabalha unida, tem uma 
melhor representação perante o governo, o que favorece a melhoria dos investimentos 
em prol do coletivo.    
[...] O governo precisa da comunidade em si, junto, porque ele fica mais forte, 
consegue brigar por mais verba para trazer para a gente, agora se a gente 
dá as costas, não se interessa, eles não estão nem aí. “Urbanizei, tirei a 
família, fiz aquele muro de qualquer jeito e já está bom, está ótimo, está 
melhor do que antes”, então acho que se a gente participa, tem ganho, lucro 
e a gente se sente mais fortalecida, é muito importante a participação seja na 
minha comunidade, nas outras comunidades e aproveitar quando tiver uma 
urbanização, uma remoção. E a gente tem um aprendizado, pode se juntar a 
nós porque aqui, não tem discriminação de cor, de raça, de nada, é uma 
inclusão. Então acho que a comunidade só tem a ganhar, pode ver que 
prosperou, tem o Cota Viva, o Com.Com, o Nesdel... (ZULEICA). 
 
Segundo Prates (2007, p. 227), a arte expressa “a representação que os 
sujeitos fazem do real, seus valores, sentimentos, suas concepções, suas 
percepções”. 
Sobre a importância das expressões artísticas para o Serviço Social, Prates 
defende que: 
 A expressão dos sujeitos através da arte é importante material para a análise 
do Serviço Social, pois este desvendamento (e ressalte-se: histórico e 
processual) é condição para planejarmos estratégias de intervenção.  A 
leitura dessas expressões, no entanto, não pode ser descontextualizada, pois 
é localizada histórica, social, geográfica e ideologicamente. (PRATES, 2007, 
p. 227). 
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Para a elaboração de um plano que vise o fortalecimento da autonomia, 
participação e exercício de cidadania, é primordial que o profissional do Serviço Social 
conheça a realidade onde irá atuar.  
O artesanato como uma modalidade de arte, é uma atividade que pode ser 
analisada em várias dimensões: histórica, econômica, social, cultural e ambiental. 
Desta forma, pode ser um dispositivo – mecanismo de mediação – capaz de produzir 
respostas a muitos questionamentos e contribuir para a aproximação e 
desvendamento das peculiaridades próprias da realidade local.  
É preciso valorizar os espaços de criação e conscientizar a comunidade sobre 
a importância de sua participação e valorização de suas capacidades. 
 Segundo Souza (1982), a capacitação, enquanto processo pedagógico, 
estimula e assessora a população para que esta busque meios de apreensão contínua 
da realidade social e consiga analisa-la. 
 
Capacitação é um processo em que a população passa a assumir 
gradativamente o seu próprio processo de conscientização e 
organização e se torna capaz de estender a sua experiência ao todo 
social, penetrando mais a fundo na essência dos problemas e captando 
as contradições sociais a que está submetida. Como tal, percebendo 
mais a essência da sua realidade social, tenta encontrar novos modos 
de agir que respondam mais diretamente aos seus problemas 
(SOUZA, 1982, p. 134). 
 
 
Percebendo e entendendo a realidade é preciso agir e lançar mão de todos os 
instrumentos e meios viáveis para a elaboração de planos de trabalho e assim avançar 
na defesa dos direitos. É preciso dar as mãos e seguir rumo à superação da 
desigualdade social. É preciso acreditar que o poder está nas mãos de quem faz.  
Segundo Dornelles, o Serviço Social possui um papel de grande importância 
na formação de uma nova sociedade. Cabe ao profissional, entre outras atividades, a 
de ser o facilitador da análise e reflexão junto aos demais sujeitos onde realiza sua 
intervenção, provocando processos que impliquem na autodeterminação, no livre 
desenvolvimento de cada cidadão e na coparticipação consciente. "Construir essa 
nova sociedade, é necessário, para que o indivíduo resgate e requalifique o seu viver 
de forma mais integrada com o ecossistema onde está inserido" (DORNELLES, 2009 
p. 13). 
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O profissional de Serviço Social, munido de arcabouço teórico-metodológico, 
técnico-operativo e ético-político, pode contribuir significativamente no processo de 
formação e de transformação da consciência, à tomada da consciência ecológica, 
adotando a arte-educação como prática interventiva. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Aquilo que sempre se chamou arte sempre 
esteve ligado à vida das pessoas, suas 
práticas cotidianas, à maneira de se 
relacionarem, se encontrarem, se 
sustentarem” 
 
Celso Favaretto 
 
 
 
Considerando a realidade brasileira onde existe degradação ambiental, 
descrença na possibilidade de mudança, desigualdade social e regional que gera 
pobreza e enfraquece as comunidades, é importante destacar que a participação 
social é um indicativo de reação. É notável o resgate da cidadania e da autoestima 
quando o projeto Arte nas Cotas, ao possibilitar o despertar artístico por meio da arte-
educação e o artesanato, promove o fortalecimento não só das participantes, mas 
também de toda a comunidade, que é beneficiada indiretamente.  
Desde o início do projeto, em 2007, cerca de vinte e quatro pessoas entre 
homens e mulheres reuniram-se diariamente para aprenderem as técnicas ensinadas 
pelos profissionais em arte-educação, mas ao longo dos anos, a frequência foi 
diminuindo e hoje o grupo conta com apenas nove mulheres participantes. Embora 
pequeno em quantidade, o grupo demonstra uma grandiosidade em força, coragem e 
vontade de aprender cada vez mais. No mês de julho de 2018, o projeto Arte nas 
Cotas abriu inscrições para que pessoas interessadas na arte possam compartilhar 
suas ideias, experimentar novas técnicas e materiais e materializar a sensibilidade 
artística. 
Presente no cotidiano das pessoas em suas mais variadas representações, não 
é possível admitir que a audição de uma música, a leitura de um romance ou a criação 
de um desenho não cause um minuto sequer de contemplação, de pensamento 
profundo, pois aguça a imaginação, os desejos e causa inquietação. Ao contemplar  
A arte é um importante elemento cultural na vida das pessoas sendo desse 
modo, uma estratégia a ser considerada na atuação dos profissionais com vistas a 
uma formação intelectual e humana das pessoas. 
Aliar arte, seja através da intervenção urbana ou a produção artesanal 
(artesanato), à conscientização ambiental, é uma forma de envolver comunidade e 
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tornar interativos os esforços para conservação dos recursos naturais.  
As ações de desenvolvimento local vêm ganhando força diante da constatação 
de que investimentos em infraestrutura muitas vezes não conseguem melhorar a vida 
de um grupo de pessoas. Muitos projetos podem falhar por falta de participação dos 
moradores e pela visão equivocada, entre os técnicos, de que o desenvolvimento é 
um processo linear simples. 
O papel de facilitador de análises e reflexões, bem como de colaborador no 
processo de transformação cultural, pode ser alcançado pelo Serviço Social por meio 
da Arte. Esse perfil de trabalho enquanto processo participativo, se identifica como um  
Instrumento de revisão dos conceitos sobre o mundo e a vida em sociedade. 
conduzindo o ser humano e a coletividade na construção de novos valores 
sociais, na aquisição de conhecimentos, atitudes competências e habilidades 
para a conquista e a manutenção do direito do meio ambiente ecologicamente 
equilibrado (MENDONÇA, p.4). 
 
 
A sociedade está acostumada a encarar e a vivenciar a arte somente como 
lazer e entretenimento, e, muitas vezes, como algo inútil e desnecessário. Mas, a 
arte deve ser valorizada, pois sendo uma forma de expressar o que cada um sente no 
íntimo, ela também traduz as experiências de vida, além de ser um veículo de 
informação. E esse veículo de informação pode transmitir a mensagem da maneira 
mais singela possível, como àquelas expressas em verso e prosa: 
 
 
 
A Poesia é a arte que coordena as ideias e as palavras de modo a 
expressar o pensar e o sentir de forma bela. 
Fala ao coração. 
É o belo em forma de Linguagem 
Mas a divisão da sociedade em classes, a violência gerada pela 
exploração da minoria opressora, violam também a arte em todas as 
suas formas. 
Em vez de terna, a poesia se torna dura, embora não deixe de ser 
bela. 
É que o poeta tem “apenas duas mãos e o sentimento do mundo” 
  
Carlos Drummond de Andrade 
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ANEXOS 
 
 
Anexo 1 – Questionário aplicado para as mulheres participantes do Projeto 
Arte nas Cotas 
 
Universidade Federal de São Paulo 
  Campus Baixada Santista 
 
IDENTIFICAÇÃO 
 
Nome:   ____________________________________________________________ 
Origem (Cidade/UF) ___________________________________________/_______ 
Idade _________          Estado Civil    _________________         Cor    __________ 
Como você gostaria de ser identificada? ___________________________________ 
 
PERGUNTAS: 
 
1 – Me conte a sua chegada no projeto 
1.1 – Há quanto tempo está no projeto 
1.2 – Como ficou sabendo do projeto Arte nas Cotas? 
 
2 – O que o motivou/estimulou você a participar do projeto? 
 
3 – O que mudou na sua rotina, desde que começou a participar? 
3.1 – Como você se sente quando está no projeto? (Trabalhando com as pessoas) 
 
4 – Você já tinha conhecimento/ habilidade com algum trabalho artesanal? 
 
5 – Você sentiu alguma dificuldade no início da sua participação no projeto? Qual? 
5.1 – Se sim, como superou?                          
 
6 – O que você aprendeu durante o período que está no projeto? 
6.1 – Você compartilha o seu conhecimento/aprendizado com outras pessoas? 
 
7 – Onde você vende as peças que produz?  
 
8 – A venda dos produtos artesanais, é a sua principal fonte de renda?  
 
9 – Quais são as peças que você produz? 
9.1 – Você faz criações independentes? 
 
10 – A partir da sua participação no projeto Arte nas Cotas, houve mudança do seu 
ponto de vista com relação ao bairro? Explique. 
10.1 – Do que você se recorda do bairro antes do projeto Arte nas Cotas?  
 
11 – Na sua opinião, o que pode ser feito para melhorar ainda mais o projeto Arte 
nas Cotas? 
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Anexo 2 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
 
 
Universidade Federal de São Paulo 
  Campus Baixada Santista 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
BASEADO NAS DIRETRIZES CONTIDAS NA RESOLUÇÃO CNS Nº466/2012, MS. 
 
Prezado (a) Senhor (a) 
 
Você está sendo convidado (a) para participar da pesquisa cujo título é: FEITO 
à MÃO: o artesanato como dispositivo de desenvolvimento social de moradores em 
área de proteção ambiental, e está sendo desenvolvida por Mônica Conceição dos 
Santos Peres, do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de São Paulo, 
campus Baixada Santista, sob a orientação do Prof. Dr. Daniel Péricles Arruda. 
O objetivo desta pesquisa é analisar o processo de desenvolvimento social 
ocorrido por meio do artesanato realizado pelos moradores dos bairros Cota no 
município de Cubatão/SP. 
 A sua participação nesta pesquisa é fundamental e consistirá em responder a 
uma entrevista com questões, referente a sua participação no projeto Arte nas Cotas. 
Os dados poderão ser coletados em uma única sessão, onde o dia, hora e local 
estarão de acordo com a sua disponibilidade. 
Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis 
pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é o 
Prof. Dr. Daniel Péricles Arruda, que pode ser encontrado no endereço Rua Silva 
Jardim, 136 – Santos/SP, Telefone: +55 13 3229-0100, pelo e-mail: 
periclesdaniel@yahoo.com.br.  Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a 
ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua 
Prof. Francisco de Castro, n: 55, CEP 04.020-050, Tel. (11) 5571-1062; (11) 5539-
7162, e-mail: cep@unifesp.edu.br. 
Solicitamos a sua colaboração para a entrevista, como também sua 
autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos das áreas de 
Saúde e Serviço Social e publicar em revista científica nacional e/ou internacional. Por 
ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo absoluto. 
Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, o (a) 
senhor (a) não é obrigado (a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as 
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atividades solicitadas pela pesquisadora.  
Informamos que é garantida a liberdade da retirada de consentimento a 
qualquer momento e caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer 
momento desistir do mesmo, não sofrerá nenhum dano, nem haverá modificação na 
assistência que vem recebendo na Instituição (se for o caso).   
As informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de outros (as) 
entrevistados (as), não sendo divulgada a identificação de nenhum sujeito de 
pesquisa. Você tem o direito de ser mantido (a) atualizado (a) sobre os resultados da 
pesquisa. 
Haverá registros fotográficos e as imagens serão publicadas sem que você seja 
identificado, a não ser que seja de seu interesse que a sua imagem seja reconhecida. 
Não haverá despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo, 
também não há compensação financeira relacionada à sua participação. A 
pesquisadora afirma seu compromisso de utilizar os dados e o material coletado 
somente para pesquisa. 
Em relação aos riscos, cabe dizer que a pesquisa não apresenta riscos 
significativos de ordem física ou psicológica, exceto aos riscos derivados da tarefa de 
reflexão sobre a trajetória das entrevistadas, porém, cabe destacar que todo processo 
de pesquisa será realizado conforme os esclarecimentos apresentados neste Termo. 
Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente você estará 
contribuindo para a compreensão do desenvolvimento social com base no trabalho 
artesanal, contribuindo também para a valorização das atividades desenvolvidas 
pelos moradores desse território, possibilitando que a arte seja reconhecida como 
elemento de visibilidade para a produção acadêmica acerca da temática estudada. 
Uma via deste termo de consentimento ficará com a pesquisadora e outra com 
você, no momento de sua aplicação, sendo que ambas serão assinadas pela 
pesquisadora, bem como pelo (a) participante voluntário (a). As gravações que forem 
feitas nessa entrevista, serão utilizadas somente para este projeto de pesquisa. 
A pesquisadora estará a sua disposição para qualquer esclarecimento que 
considere necessário em qualquer etapa da pesquisa.  
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Cubatão/SP, _________ de ________________________ de 2018. 
_____________________________________________ 
Nome do pesquisador responsável 
__________________________________________ 
Assinatura do pesquisador responsável 
 
Considerando, que fui informado (a) dos objetivos e da relevância do estudo 
proposto, de como será minha participação, dos procedimentos e riscos decorrentes 
deste estudo, declaro o meu consentimento em participar da pesquisa, como também 
concordo que os dados obtidos na investigação sejam utilizados para fins científicos 
(divulgação em eventos e publicações). Estou ciente que receberei uma via desse 
documento. 
 
Cubatão/SP, _________ de ________________________ de 2018. 
_____________________________________________ 
Nome do participante ou responsável legal 
 
__________________________________________ 
Assinatura do participante ou responsável legal 
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Anexo 3 – Parecer Consubstanciado do CEP  
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Anexo 4 – Autorização do Ateliê Arte nas Cotas 
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Anexo 5 - Cartaz de divulgação para nova turma no Ateliê Arte nas Cotas 
 
 
 
 
67  
 
Anexo 6 – Linha de produtos e etiqueta para venda (frente e verso) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
